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ESTADO DE SERGIPE
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO
RECORTE DE JORNAIS

Habacuque Villacorte

vereador de Aracaju,
Jailton Santana (PSC),
foi procurado pelo
Correio de Sergipe,

no início da noite de ontem, para
comentar o acidente no centro

de Aracajuenvolvendo um tran
seunte que foi atingido por parte
de uma marquise, que poderia
ter resultado em uma tragédia.
Jailton Santana antecipou que
vaiprotocolar um requerimento
solicitando que o Ministério
Público Estadual determine que
os órgãos fiscalizadores façam,

o

VEREADOR VAI

REQUERER QUE FIS
CALIZAÇÕES OCOR
RAM EM CARÁTER
EMERGENCIAL NO

CENTRO DA CAPITAL

em caráter emergencial, a ins
peçãode todasas marquises do
centro da capital.

Ao conversar com o CS, Jailton

Santana explicou o acidente.
"Estava apresentando um pro
gramade rádio, quandotomamos
conhecimento de que um cidadão
que andava tranqüilamente pelo
centro da capitalfoisurpreendi
do com a queda de parte da mar
quisede uma loja. Um absurdo!
Isso é muitosério porque poderia
ter resultado em uma tragédia.
Poderia ser fatal! O rapaz ficou
ferido nas costas, mas poderia ter
sido algomaisgrave".

Diante do ocorrido, Jailton disse
que nãotinhacomo ficar omisso.

"Nós vamos apresentar sim um
requerimento para que o
Ministério Público tome as provi
dências e determine que as mar
quisesdo centrode Aracajusejam
devidamente fiscalizadas. O risco

de uma tragédia é iminente. Em

muitos casos, as placas de propa
gandas das lojas são grandes e
acabam escondendo um grande
risco". Por fim, Jailton Santana
recordou que já tinha feito essa
solicitação anteriormente. "Logo
quando a gente teve aquela tra
gédia, que vitimou uma senhora
no centro de Aracaju,eu já tinha
apresentado um requerimento
para que todas as marquises fos
sem fiscalizadas. A vistoria tem

queser feita. Narealidade nãohá
qualquerfiscalização destasfacha
das. Ao menos nós já consegui
mos que a área onde ocorreu o
acidente fosse isolada. Mas nada

impede que novos registros pos
sam ocorrer".
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